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A Secretaria de Estado da Saúde do
Espírito Santo (SESA) alerta para o
período de sazonalidade do carrapato
transmissor da Febre Maculosa
Brasileira (FMB). Neste ano já foram
confirmados 10 casos da doença,
sendo que 04 evoluíram a óbito. A
FMB tem alta letalidade, é causada por
uma bactéria do gênero Rickettsia e
transmitida pela picada de carrapato.

Sinais e sintomas: De início súbito e
agudo, os sinais/sintomas são
inespecíficos no estágio inicial: febre
alta, cefaleia, mialgia, prostração,
náuseas e vômitos, podendo
apresentar exantema. Mais
tardiamente podem surgir
manifestações hemorrágicas, que
denotam progressão para gravidade.
Por essas razões, os profissionais
devem se atentar à história
epidemiológica do paciente.

Tratamento: O tratamento
oportuno é essencial para evitar o
agravamento do quadro e o óbito.
Já no momento da suspeição, o
profissional de saúde deverá
iniciar antibioticoterapia específica
por 7 dias, devendo ser mantido
por 3 dias após o término da
febre.

Exames Laboratoriais: As
amostras biológicas coletadas,
deverão ser encaminhadas para o
Laboratório Central do Espírito
Santo (LACEN), de acordo com o
quadro abaixo:

Notificação
A notificação dos casos suspeitos deve ser feito no e-SUS/VS 
(https://esusvs.saude.es.gov.br), na Ficha A77.9, Febre Maculosa/Riquetsioses.


